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ISTO É JARAGUÁ DO SUL
O município completa 146 anos conquistando um grande desafio: manter a qualidade de vida para as futuras gerações

Que Jaraguá do Sul é a melhor ci-
dade do Brasil nossos moradores 
já sabiam. O título concedido 
pelo anuário da Revista IstoÉ 

só veio a confi rmar aquilo que experenciamos 
diariamente pela cidade. 

Para eleger Jaraguá do Sul como a melhor 
cidade de médio porte do Brasil e como a se-
gunda melhor cidade brasileira entre as 5.565 
avaliadas, a Revista IstoÉ considerou a pesqui-
sa realizada pela Austin Rating. 

A Austin Rating é uma agên-
cia classifi cadora de risco de cré-
dito de origem brasileira com 36 
anos de atuação. Foi a primeira 
agência nacional a conceder ra-
tings no Brasil, sendo pioneira na 
classifi cação de risco de crédito.  

A Rating analisou os 5.565 mu-
nicípios brasileiros, divididos em 
grande, médio e pequeno portes, 
sob quatro pilares afetados direta-
mente por políticas públicas: Fiscal, 
Econômica, Social e Digital, e os 
classifi cou de acordo com o Índice 
de Inclusão Social e Digital (IISD), 
metodologia própria que considera 
281 indicadores e hierarquiza as cida-
des com foco na igualdade de oportu-
nidades entre seus habitantes. 

As informações dos 281 indica-
dores analisados foram extraídas de 
fontes primárias e de bancos de da-
dos públicos como IBGE, Secretaria 
do Tesouro Nacional, DataSUS, De-
natran, Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio, Ministério 
do Trabalho e Emprego, entre outras. 
Os indicadores foram agregados e pon-
derados em quatro grandes grupos e 16 
subgrupos. 

Jaraguá do Sul, além do título de melhor ci-
dade de médio porte e de segunda melhor cida-
de entre as mais de cinco mil analisadas, apare-
ceu como referência em 15 de 20 indicadores, 
conforme ranking: 

avaliadas, a Revista IstoÉ considerou a pesqui-

de Inclusão Social e Digital (IISD), 
metodologia própria que considera 
281 indicadores e hierarquiza as cida-
des com foco na igualdade de oportu-

As informações dos 281 indica-
dores analisados foram extraídas de 
fontes primárias e de bancos de da-
dos públicos como IBGE, Secretaria 
do Tesouro Nacional, DataSUS, De-
natran, Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio, Ministério 
do Trabalho e Emprego, entre outras. 

A AUSTIN RATING É UMA AGÊNCIA 
CLASSIFICADORA DE RISCO DE 

CRÉDITO DE ORIGEM BRASILEIRA 
COM 36 ANOS DE ATUAÇÃO. FOI A 
PRIMEIRA AGÊNCIA NACIONAL A 
CONCEDER RATINGS NO BRASIL. 

RANKING GERAL / POSIÇÃO GERAL 
CIDADE DE MÉDIO PORTE: 1º LUGAR

1. INDICADORES FISCAIS: 7º LUGAR
a. Capacidade de Arrecadação: 5º lugar
b. Execução Orçamentária: 12º lugar

2. INDICADORES ECONÔMICOS: 2º LUGAR
a. Padrão de Vida: 5º lugar
b. Mercado de Trabalho: 16º lugar
c. Comércio Exterior: 26º lugar

3. INDICADORES SOCIAIS: 3º LUGAR
a. Educação: 1º lugar
b. Habitação: 3º lugar
c. Qualidade de Vida: 23º lugar
d. Desenvolvimento Humano: 30º lugar

4. INDICADORES DIGITAIS: 14º LUGAR
a. Mobilidade digital: 10º lugar
b. Acesso Digital ao Conhecimento: 16º lugar
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O título de melhor cidade de médio porte do 
país foi recebido como um presente de aniversá-
rio antecipado pela população de Jaraguá do Sul, 
principalmente porque a notícia veio no mesmo 
período em que a Administração apresentou ao 
público a programação de um mês intenso de 
comemorações que, após dois anos de distancia-
mento por conta da pandemia, voltou aos espaços 
públicos.

Vale lembrar também que há pouco mais de 
um ano a Revista IstoÉ Dinheiro já havia consi-
derado Jaraguá do Sul “um oásis empresarial”. 
A publicação, de 11 de junho de 2021 (foto da 
capa ao lado), classifi cou a cidade como um dos 
principais polos industriais do Brasil consideran-
do “os bons resultados das grandes companhias 
sediadas na cidade e a cooperação entre público e 
privado”. A reportagem destacou como a coaliza-
ção entre os poderes público e privado permitiu 
que a cidade enfrentasse a pandemia da Covid-19 
garantindo a salvaguarda de vidas e, ao mesmo 
tempo, a retomada econômica.

Como afi rmou Décio da Silva à Revista IstoÉ, 
na reportagem “Um oásis empresarial”, garantir 
resultados socioeconômicos como os obtidos por 
Jaraguá do Sul até aqui passa por assegurar que 
a característica de cooperação entre os poderes 
públicos e privados não se perca, principalmen-
te porque, segundo ele, “é preciso tentar fazer 
todo o ecossistema mais bem-sucedido”, afi nal, 
como ele muito bem arremata, “não é possível 

fazer empresas robustas onde a comunidade não 
é bem-sucedida ou vice-versa”.

Ser considerada a melhor cidade de médio 
porte do país e a segunda melhor entre os mais 
de cinco mil municípios analisados, mais que um 
presente de aniversário para o município, é tam-
bém um imenso desafi o para os administradores 
atuais e, principalmente, para os que virão: a res-
ponsabilidade de não apenas manter os resulta-
dos e índices obtidos, mas principalmente de me-
lhorá-los. Ou seja, de crescer e de se desenvolver 
assegurando qualidade de vida para a população, 
com futuros prósperos e saudáveis para todos.

 Na visão do JDV, que há décadas acompanha 
o desenvolvimento e o crescimento da nossa ama-
da cidade, esse ecossistema é composto, princi-
palmente, por ações que promovam Educação, 
Infraestrutura e Desenvolvimento Econômico e 
Industrial, sempre sob a ótica da melhoria contí-
nua, do uso efi ciente e transparente dos recursos 
e da inovação. 

Nesse sentido, nos perguntamos: o que será que 
vamos noticiar sobre Jaraguá do Sul daqui a 5, 10, 
20, 50 anos? Se seguirmos o que viemos fazendo 
até aqui, com certeza serão muitas e muitas boas 
notícias. Até lá, entendendo que as páginas dos 
jornais também escrevem e registram a história, 
vamos deixar às próximas gerações exemplos do 
que estamos fazendo hoje para construir a cidade 
que queremos para elas, no futuro: bela, próspera 
e ainda mais pulsante.

Diante de tamanha 
responsabilidade, quais 
são os elementos que 
precisam continuar
recebendo atenção para 
garantir a qualidade de 
vida também para as 
futuras gerações?

DE ALEGRIA
ANOS 

JARAGUÁ

WWW.UVEL.COM.BR

Brusque
     47 3251-6000

Tijucas
     48 3263-8500

Jaraguá do Sul
     47 3274-4400

São Bento do Sul
     47 3203-3999

Umuarama
     44 3621-3000

Cianorte
     44 3619-7100

Faça contato com nosso atendimento online via Whatsapp.

Minha escolha faz a diferença. Imagem meramente ilustrativa. Consulte condições. Ofertas válidas enquanto durarem os estoques.

A cidade que nos
faz abrir aquele

sorriso está
de aniversário. 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE:
A MAIOR PRIORIDADE
Para a Austin Rating, ficou clara a importância que o município dá para a Educação a partir de índices de escolarização

Não há como cogitar um futuro prós-
pero sem atenção imediata à Edu-
cação das crianças, adolescentes 
e jovens do presente, afinal eles 

serão os profissionais do amanhã. Os médicos, 
enfermeiros, engenheiros, advogados, jornalistas, 
professores, cientistas e tantos outros profissio-
nais que cuidarão da gente e da nossa cidade. E 
quando o assunto é Educação, Jaraguá do Sul se 
tornou destaque nacional com primeiro lugar des-
se subgrupo, dentro dos Indicadores Sociais do 
ranking da Revista IstoÉ.

Para a Austin, ficou clara a importância que o 
município dá para a Educação a partir de índices 
que demonstram a alta taxa de escolarização de 
crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, que é de 
98,3%. Mas não só. Outro destaque foi a qualida-
de do ensino. Os alunos de Jaraguá do Sul estão 
acima da média nacional no Ideb (Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica), com notas 

7,2 para os anos iniciais (do primeiro ao quinto 
ano) e 5,9 para os anos finais (do sexto ao nono 
ano), cujas médias nacionais são, respectivamen-
te, 6,7 e 5,2.

Os alunos de Jaraguá do Sul também são, 
constantemente, destaque em competições esta-
duais e nacionais. Como exemplo, podemos citar 
a premiação conquistada durante a 16ª Olimpía-
da Brasileira de Matemática nas Escolas Públicas 
(OBMEP), realizada no início de julho. Foram 

32 alunos de Jaraguá do Sul premiados, que fize-
ram bonito e trouxeram para casa 37 medalhas, 
incluindo 4 ouros, 11 pratas e 22 bronzes. A OB-
MEP também reconhece professores e escolas por 
projetos de excelência realizados no ensino da 
disciplina e Jaraguá do Sul despontou novamen-
te, dessa vez com premiação à professora Marize 
Inez Gulanowski Holovaty e às escolas munici-
pais Cristina Marcatto, Padre Alberto Jacobs e 
Loteamento Amizade.

OS ALUNOS DE JARAGUÁ TAMBÉM 
SÃO, CONSTANTEMENTE, DESTAQUE 
EM COMPETIÇÕES NACIONAIS. COMO 

A PREMIAÇÃO NA 16ª OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE MATEMÁTICA NAS 

ESCOLAS PÚBLICAS (OBMEP).

EDUARDO MONTECINO/PMJS
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EDUCAÇÃO INOVADORA E SENSÍVEL À NOSSA HISTÓRIA,
VOLTADA AO EMPREENDEDORISMO DESDE A SUA FUNDAÇÃO

Mas a Educação, em Jaraguá do Sul, vai além 
da grade curricular tradicional e contém elemen-
tos únicos que conectam tradição à inovação. 
Desde muito cedo os alunos são sensibilizados 
sobre conceitos como Empreendedorismo e Edu-
cação Financeira. E não tinha como ser diferente 
na cidade considerada “oásis empresarial”. Aqui, 
o estímulo ao empreendedorismo e à inovação 
acontece por meio de aulas de robótica no Centro 
de Inovação Novale Hub, espaço para o desen-
volvimento de startups e empresas ligadas à Tec-
nologia e Inovação, e que recentemente ganhou o 
Ambiente de Robótica Lego, uma área especial-
mente destinada ao ensino. 

Participam alunos de 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental. O curso tem um total de 24 horas 
(distribuídas em oito encontros de três horas 
cada), é conduzido por professores do Sesi/Senai, 
no contraturno escolar, e inclui transporte, refei-
ção e supervisão pedagógica específica. É uma 
oportunidade única em que os alunos unem teo-
ria e prática enquanto desenvolvem o raciocínio 
lógico, a criatividade, o protagonismo e a capaci-
dade de resolver problemas, além dos conceitos 
da robótica em si. As aulas de robótica existem 
desde 2017 e foram retomadas agora, após a pan-
demia, em um espaço totalmente renovado.

GABRIEL VIERIA/NOVALE HUB

No âmbito do empreendedorismo, por sua vez, 
os alunos são inspirados a partir da distribuição 
e acesso a livros sobre o tema. Dentre os 30 mil 
novos livros adquiridos em maio de 2022 para as 
escolas municipais, destaque para títulos sobre 
educação financeira e empreendedorismo destina-
dos aos alunos do ensino fundamental. E o estí-

Dentre os 30 mil novos livros 
adquiridos para as escolas
municipais, destaque para
títulos sobre educaação financei-

mulo vai além da compra. Os novos exemplares 
permitem que as escolas coloquem em prática 
projetos especiais de leitura que transformam os 
professores em mediadores, realizando atividades 
que desenvolvam habilidades fundamentais nas 
crianças de hoje e essenciais para os profissionais 
do amanhã: a interpretação e a produção de bons 
textos. Os projetos são: “Minhas leituras, minhas 
memórias”, que engloba a leitura de clássicos da 
literatura mundial como Dom Quixote; “Profes-
sor leitor”, destinado aos professores da Educação 
Infantil; História e Geografia, que contemplou a 
compra de exemplares regionais de Santa Catari-
na; e Educação Financeira e Empreendedorismo, 
para educar financeiramente as crianças desde a 
alfabetização, tornando-as adultos com consciên-
cia e autonomia financeira e inseri-las no universo 
do empreendedorismo, a partir da compra de ma-

teriais específicos sobre o tema. 
Se por um lado a Educação de Jaraguá do Sul 

está à frente quando insere no cotidiano dos alu-
nos temas como Educação Financeira, Robótica 
e Empreendedorismo, do outro ela não esquece 
a importância de apresentar às novas gerações a 
história, a cultura e os valores das pessoas que há 
muitos e muitos anos construíram nossa cidade. 
Além das aulas de histórias, projetos paralelos 
como a restauração e a preservação de construções 
históricas contribuem e são parte desse processo. 
Além de informação e conhecimento, ensinar a 
história do nosso povo faz parte de um importan-
te processo de construção identitária e, principal-
mente, de preservação do orgulho que possuímos 
de termos nascido ou escolhido Jaraguá do Sul 
para viver. Mas na rede de ensino de Jaraguá do 
Sul isso ainda vai além dos livros e museus.
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RESTAURAÇÃO DE CASAS HISTÓRICAS E AÇÕES CULTURAIS
FAZEM PARTE DO DNA DE JARAGUÁ DO SUL

O projeto de restauração de casas históricas vai 
proporcionar que as crianças interajam com três 
imóveis tombados pelo Patrimônio Histórico, ca-
sas que pertenceram a expoentes da nossa história 
e que serão restauradas e utilizadas pedagogica-
mente, para visita de alunos, projetos educacionais 
e de capacitação de docente. São elas a Casa Mar-
quardt, original da década de 1930, localizada na 
rua de mesmo nome, principal do bairro Barra do 
Rio Molha; a Casa Professor Antônio Estanislau 
Ayroso, que foi a primeira construção da escola 
de mesmo nome, no bairro Jaraguá 99, construída 
em 1915 e que também servia como moradia para 
o professor Antônio e sua família; e a Escolinha 
Professor Arnoldo Schulz, construída na década 
de 1940 na localidade rural de Rio da Luz Vitória.

A Arte também não fica esquecida na Educa-
ção de Jaraguá do Sul, que realiza ações de expe-
rimentação, conscientização e inserção dos alunos 
nas quatro linguagens artísticas em parceria com a 
SCAR, através do Projeto de Oficinas Artísticas. 
Por meio dele, 1.200 estudantes podem experi-
mentar as artes visuais, o teatro, a música e a dança 
em oficinas práticas de produção artística realiza-
das em ciclos de nove semanas para cada unidade 
escolar. Além de experiências únicas, o projeto 
desenvolve capacidades criativas, reflexivas e crí-
ticas, o aprendizado estético e sensível, conheci-
mentos sobre História da Arte e os diferentes mo-
mentos políticos e sociais nos quais a arte esteve 
inserida, tudo para proporcionar o descobrimento 

146 anos

FOTO EDUARDO MONTECINO/PMJS

de diferentes maneiras de representação e de ex-
pressão dos sentimentos e de leitura do mundo, 
sempre pela perspectiva da Arte. Nas oficinas prá-
ticas, os alunos criam obras, esculturas, objetos, 
desenhos, pinturas, textos, músicas, coreografias, 
peças de teatro, entre outras expressões artísticas. 
Todo o projeto acontece no contraturno escolar e 
inclui transporte e alimentação. 

Somado a tudo isso, ainda há uma atenção espe-
cial aos alunos que apresentam algum tipo de difi-
culdade de aprendizagem, através do Projeto Edu-
cação Garantida. Batizado de PEG e com o slogan 
“Na Educação, nada se perde, tudo se retoma”, ele 

tem o objetivo de resgatar alunos com dificuldades 
de aprendizagem, dando a eles a oportunidade de 
aperfeiçoarem competências básicas em Língua 
Portuguesa, Matemática e Ciências, além da Alfa-
betização (para crianças dos primeiros e segundos 
anos), resgatando as lacunas de aprendizagem dei-
xadas pela pandemia. O PEG começou em junho 
de 2021 atendendo seis mil alunos no contraturno 
escolar, com oferta de almoço e transporte. Para 
viabilizar o programa, foram contratadas linhas de 
transporte, profissionais especializados e agentes 
de alimentação que atuam nos polos educacionais 
onde são realizadas as aulas extras.

ATRAVÉS DE PROJETOS DEOFICINAS
ARTÍSTICAS, COM A SCAR, 1.200

ESTUDANTES PODEM EXPERIMEN-
TAR ARTES VISUAIS, TEATRO, MÚSICA,  

DANÇA E MUITO MAIS EM OFICINAS 
PRÁTICAS DE PRODUÇÃO.

FOTO
 FJ BRUGN

AGO/ARQ
UIVO

 JDV
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MERENDA DE QUALIDADE É REFORÇADA COM PROJETO INÉDITO.
EDUCAÇÃO INVESTE ALTO NA CAPACITAÇÃO E NA ESTRUTURA.

Projeto Horta da Escola, com construção de 
infraestrutura completa contendo horta, pomar e 
estufa; aulas de musicalização e de idiomas, como 
o alemão; aquisição de computadores e chrome-
books para educação digital, investimentos na 
compra de equipamentos de tecnologia, segurança 
e instrumentos musicais, reformas estruturais e de 
manutenção, uniformes, alimentação balanceada 
e de qualidade que inclui a oferta de probióticos 
para melhorar o sistema digestivo e imunológico; 
projetos e trabalhos contínuos com Literatura são 
outras ações que, associadas ao desenvolvimento, 
à valorização e a formação continuada dos pro-
fissionais da Educação do município contribuem 
para os excelentes resultados observados.

Todo esse trabalho fez Jaraguá do Sul comemo-
rar, por exemplo, o Índice Zero de evasão escolar 
de alunos do pré-escolar ao nono ano do ensino 
fundamental, problema que se tornou comum em 
diversos estados e municípios durante a pandemia 
e as aulas digitais. Para garantir o engajamento dos 
alunos e famílias durante o ensino digital/híbrido, 
foram concedidos, por exemplo, acesso à internet 
e equipamentos como celulares e tabletes para as 
famílias que precisavam. 

FOTOS EDUARDO MONTECINO/PMJS

Todas essas ações e projetos não se realizam 
sozinhos e requerem investimentos consideráveis. 
Podemos afirmar, inclusive, que eles só se reali-
zam, de fato, onde a educação é posta como uma 
das prioridades do orçamento público. É o que 
acontece em Jaraguá do Sul. Em 2021, por exem-
plo, foram investidos 52 milhões de reais em ações 
pedagógicas (como capacitações, equipamentos e 

mobília) e em obras nas estruturas físicas de esco-
las e centros de educação infantil (incluindo refor-
mas, ampliações e novas construções), tudo para 
garantir o melhor para os mais de 20 mil alunos da 
rede municipal.

Falando em Infraestrutura, essa é a segunda 
área que consideramos essencial para o futuro de 
Jaraguá do Sul.
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OBRAS DE INFRAESTRUTURA 
TRAZEM EMPREGO E RENDA
Infraestrutura constrói qualidade de vida, saúde, desenvolvimento econômico e industrial para a cidade

Asfalto; pontes; equipamentos de 
mobilidade urbana como sinaliza-
ção e semáforos; redes de água e de 
saneamento básico; equipamentos 

urbanos de lazer e entretenimento como praças, 
parques e áreas esportivas; estruturas de atendi-
mento à saúde e à educação; habitação... tudo isso 
e muito mais está associado à Infraestrutura de 
qualquer cidade, área que pode ser considerada 
como transversal e fundamental para o desenvol-
vimento econômico e social de todo município.

Funciona mais ou menos assim. A contratação 
de obras de infraestrutura, como construção ou 
reforma de pontes, escolas, creches ou postos de 
saúde, por exemplo, traz aos munícipes benefícios 
que vão além daqueles da estrutura a ser constru-
ída em si. Muito antes de ser fi nalizada, a obra 
gera emprego e renda para os trabalhadores lo-
cais, especialmente para a construção civil. Esses, 
por sua vez, movimentam outros dois setores tão 

DIVULGAÇÃO/PMJS
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importantes quanto o da construção civil para a 
economia local: o comércio e os serviços. Super-
mercados, cabeleireiros, materiais de construção, 
confeitarias e inúmeras outros. Esses, por sua vez, 
passam a ter demanda e receitas maiores, ampliam 
seus negócios, contratam nova mão de obra, ge-
ram mais empregos e assim sucessivamente.

Essa movimentação faz o dinheiro circular e 
constrói um ciclo virtuoso extremamente benéfi-
co para a cidade. Por isso, sempre que se fala em 
combater o desemprego e promover o desenvolvi-
mento econômico, fala-se também em investir em 
obras públicas. Esse é o segredo para manter uma 
cidade em movimento, sem espaço para o ostra-
cismo, a deterioração e a vulnerabilidade social. 
E cidade em movimento é sinônimo de desenvol-
vimento econômico e de qualidade de vida para a 
população que nela vive. 

É por isso que o fato de Jaraguá do Sul ter 21% 
da sua receita investida em obras de Infraestrutu-
ra foi tão admirado pelos especialistas da Austin 
Rating ocupados do índice que delegou a nós o 
posto de melhor cidade de médio porte do Bra-
sil. Outro, tão digno de reconhecimento quanto o 
primeiro, é a raridade com que prefeituras brasi-
leiras conseguem realizar feitos semelhantes. Em 
muitas, a falta de cuidado ou de habilidade com a 
administração pública apequenam os orçamentos, 
tornando investimentos com recursos próprios 
quase que impossíveis.  

Na outra ponta desse círculo de virtudes, o 
desenvolvimento econômico e social atrai outro 

importante desenvolvimento para o município: 
o industrial. E esse sim vai alimentar as receitas 
públicas, a partir dos impostos arrecadados, au-
mentando o orçamento e a possibilidade de inves-
timentos públicos ainda maiores em outras esferas 
da Administração, como Saúde, Assistências So-
cial, Educação, Esporte, Cultura e Lazer. Afinal, 
grandes empresas buscam se instalar em cidades 
prósperas, onde há pessoas felizes e instruídas, ca-
pacitadas e preparadas para o mercado de trabalho 
e, principalmente, com condições de consumo. 

Por fim, podemos concluir que investimentos 
em Infraestrutura culminam com maior qualida-

de de vida para a população que, por exemplo, 
passa a ter à disposição espaços de lazer, como 
parques, praças e áreas esportivas, e equipamen-
tos públicos seguros e de qualidade, como pontes 
e escolas. É o que acontece em Jaraguá do Sul 
com espaços como o Parque Linear Via Verde, o 
Parque de Inovação e a Arena Jaraguá. Além de 
se tornarem convites para a adoção de hábitos de 
vida mais saudáveis, eles se tornaram os cartões-
-postais mais amados pelos moradores da cidade, 
além de espaços públicos de fomento à economia, 
usados para a realização de atividades como feiras 
e eventos. 
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ÍNDICES COLOCAM A CIDADE
EM POSIÇÕES PRIVILEGIADAS
Título de terceiro núcleo industrial do estado, com algumas das maiores empresas nos setores metalmecânico e de confecções

Os investimentos em Infraestrutura 
aliados a uma educação forte cul-
minam em resultados socioeco-
nômicos como o Índice Firjan de 

Desenvolvimento Municipal (IFDM) de 0,8241, 
que é superior à média nacional, de 0,6678; o 
IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), que 
coloca Jaraguá do Sul na 34ª colocação nacional 
em um ranking que inclui mais de 5,5 mil cidades 
brasileiras; e o título de terceiro núcleo industrial 
do estado, com algumas das maiores empresas 
do Brasil nos setores metalmecânico e de con-
fecções. Esses são, com certeza, os motivos por 
trás do excelente resultado observado no quesito 
geração de empregos, sobretudo nos últimos dois 
anos, marcados pela instabilidade econômica cau-
sada pela pandemia da Covid-19 e pela Guerra na 
Ucrânia. Outro, certamente, é a força e o compro-

FOTO DIVULGAÇÃO/ SITE AUTOSSUSTENTAVEL
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metimento das empresas e indústrias locais com 
o desenvolvimento e o bem-estar da região onde 
nasceram e continuam crescendo e inspirando o 
restante do país. 

Dados do Caged (Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados) sobre os primeiros cinco 
meses de 2022 mantiveram Jaraguá do Sul como 
uma das 10 melhores cidades de Santa Catarina em 
geração de emprego e apontaram que, de janeiro a 
maio, foi registrado saldo positivo de 1.939 vagas 
de trabalho, número calculado como a diferença 
entre a abertura de novos postos e a quantidade de 
desligamentos. No período, foram 17.084 novas 
vagas contra 15.145 demissões, sendo a maioria 
das vagas abertas, em ordem decrescente, pelos 
setores industrial (41,2%), de serviços (31,2%), 
comércio (21%) e construção civil (5,2%). No 
ranking catarinense de geração de vagas no perío-
do, Jaraguá do Sul apareceu atrás apenas de Blu-
menau, Florianópolis e Joinville. 

O IDH COLOCA JARAGUÁ DO SUL NA 34ª 
COLOCAÇÃO NACIONAL EM UM RANKING 

QUE INCLUI MAIS DE 5,5 MIL CIDADES 
BRASILEIRAS; E O TÍTULO DE TERCEIRO 

NÚCLEO INDUSTRIAL DO ESTADO
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DESBUROCRATIZAÇÃO ACELERADA FAZ JARAGUÁ DO SUL LARGAR
NA FRENTE NA ABERTURA E ATRAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS

Tempo, quando se pensa na abertura ou na ex-
pansão de novos negócios, significa dinheiro. Por 
isso, de nada adianta atrair novas empresas se o 
processo de abertura e instalação for moroso para 
elas. Nesse sentido, desde 2017 Jaraguá do Sul 
tem feito o dever de casa para desburocratizar 
processos, trazendo facilidade e agilidade para o 
pequeno, médio e grande empreendedor. As ações 
realizadas estão tornando os processos mais sim-
ples, ágeis e claros para todos, tanto é que Jara-
guá do Sul foi reconhecida como modelo em sim-
plificação pela Junta Comercial do Estado. Uma 
das ações destaques é recente e está relacionada 
a adequação à Lei de Liberdade Econômica, pro-
mulgada em 2019 e que dá novas possibilidades 
no tratamento dado às empresas e aos empreende-
dores, especialmente aos que exercem atividades 
econômicas de baixo risco. Outras foram:

• Criação do Alvará de Atividades, para empresas cujo 
atendimento ocorre de forma exclusiva no cliente e que 
apresentem baixo grau de risco, como pedreiros, pintores, 
representantes comerciais, consultores etc, permitindo a 
formalização dessas independentemente das condições da 
residência do profissional, do habite-se, da existência de cal-

çadas ou outras exigências do processo. 
• Criação do grupo Pró-empresa, formado por servidores, re-
presentantes e especialistas em segmentos ligados à aber-
tura de empresas, para construção conjunta de medidas de 
simplificação e agilidade.
• Desenvolvimento de fluxograma para Pedidos de Viabili-
dade, ferramenta que acelerou e otimizou o processo inter-
no ao evitar que as solicitações passassem por setores que 
nada têm a ver com o licenciamento da empresa. 
• Possibilidade de autodeclaração para empresas de baixo 
risco, baixa complexidade e baixo potencial poluidor, trazen-
do agilidade no Enquadramento Empresarial Simplificado, 
regulamentado pela Lei Estadual 17.071/2017. 
• Ampliação do rol de empresas aptas a se cadastrarem em 
escritórios virtuais, após revisão e atualização da tabela de 
atividades econômicas.
• Inauguração do Centro de Inovação, para promoção do de-
senvolvimento regional e criação de ambiente favorável à 
inovação tecnológica e cultura empresarial.
• Criação do Programa de Incentivo à Inovação, com meca-
nismos para atração e retenção de investimentos com foco 
na ampliação da matriz econômica e no aperfeiçoamento de 
políticas públicas de fomento às inovações tecnológicas. 
• Criação do site Empresas, dentro do site oficial da Prefei-
tura de Jaraguá do Sul, que centraliza e apresenta de forma 
simplificada, organizada e acessível todas as informações 
necessárias para quem deseja abrir, alterar ou regularizar 
uma empresa no município, diminuindo a necessidade de 
atendimentos presenciais ou telefônicos para sanar dúvidas 

CAMILA SILVEIRA ROSA/ARQUIVO JDV



Todas as medidas listadas trouxeram resulta-
dos consistentes relacionados à abertura de no-
vas empresas e ao desenvolvimento econômico e 
industrial de Jaraguá do Sul. O Tempo Médio de 
Abertura de Empresas começou a ser medido em 
2019 e era de 8 dias e 15 horas. Um ano depois, 
baixou para 4 dias e duas horas. Em 2021, caiu 
ainda mais, para 2 dias e 22 horas, tempo que re-
duz para apenas 24 horas quando são consideradas 
apenas as empresas classificadas como de “baixa 
complexidade”, como de prestadores de serviços, 
comércios e etc. 

Tudo isso faz Jaraguá do Sul ser, atualmente, a 
5ª maior economia de Santa Catarina, atrás apenas 
de Joinville, Blumenau, Florianópolis e Itajaí, com 
arrecadação de R$ 998 milhões em 2020 e de 951 
milhões em 2021; 

O saldo de abertura de novas empresas, por sua 
vez, ficou em 4 mil em 2021, enquanto o de em-

pregos subiu para 6.087. No item arrecadação, o 
destaque de 2021 ficou por conta do Imposto So-
bre Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN), que 
pela primeira vez na história superou o IPTU. O 
esperado era arrecadar 44 milhões de reais em IS-
SQN, mas os números chegaram a 65,7 milhões de 
reais, resultado dos esforços e investimentos reali-
zados para fomentar a abertura de novas empresas 
na região.

Os números não deixam dúvidas: são o cuidado 
especial com a Educação, o investimento constan-
te em Infraestrutura e a atração de novas empresas 
com foco em aumentar a arrecadação que levarão 
Jaraguá do Sul a um futuro ainda mais próspero 
que o presente, com qualidade de vida e bem-estar 
para toda a população. Afinal, a Educação forma 
as pessoas para que elas cresçam, se desenvolvam, 
criem soluções e inovações tecnológicas e conti-
nuem empreendendo em nosso município; a Infra-
estrutura mantém a economia local aquecida e a 
chegada de novas empresas traz maior arrecada-
ção dando, consequentemente, condições para que 
a cidade invista em áreas paralelas e tão essenciais 
quanto essas para o cidadão, como o saneamento 
básico e a saúde, por exemplo. 

Portanto, esse é o segredo, essa é a tríade que 
fará Jaraguá do Sul vencer os desafios que o pre-
sente impõe. E estamos certos: se continuarmos 
assim, envoltos nesse círculo de zelo e cuidado, 
com certeza teremos muitas boas notícias para pu-
blicar hoje, amanhã e nos próximos 146 anos. Pa-
rabéns, Jaraguá do Sul.

unisociesc.com.brAqui você cria
e constrói o futuro.

Em uma das melhores cidades para se viver,
o desenvolvimento não para.

Com educação, inovação e progresso, seguimos 
juntos, realizando sonhos e construindo o futuro.

25 de julho – 146 anos de Jaraguá do Sul

Parabéns,
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ESSE É O SEGREDO, ESSA É A TRÍADE
QUE FARÁ JARAGUÁ DO SUL VENCER OS 

DESAFIOS QUE O PRESENTE IMPÕE.
SE CONTINUARMOS ASSIM, COM CERTEZA 
TEREMOS MUITAS BOAS NOTÍCIAS PARA 

PUBLICAR NOS PRÓXIMOS 146 ANOS.

e agilizando os processos de liberação.
• Promulgação da Lei das Calçadas, acelerando o processo 
de obtenção do alvará de funcionamento ao não condicio-
nar o documento à exigência de vistoria, mas deixando o 
proprietário do imóvel responsável pela regularização do 
espaço posteriormente.
• Lei de Food Trucks, que desburocratizou a instalação de 
prestadores de serviços do ramo alimentício sem deixar 
de lado a segurança alimentar dos consumidores. 
• Lei das Microcervejarias, instituindo o Programa de In-
centivo às Microcervejarias Artesanais, Brewpubs e Nano-
cervejarias em Jaraguá do Sul.
• Lei de Integração de Dados, que criou mecanismos que 
permitiram a integração e a comunicação de dados via 
Sistemas da Informação de esferas federal, estadual e 
municipal.
• Simplificação dos processos de baixa de empresas, dei-
xando de exigir documentos, permitindo a “baixa” mesmo 
com dívidas e automatizando o processo para os micro-
empreendedores individuais. 
• Criação da tabela municipal de atividades de baixo risco, 
importante porque desvincula o município da tabela fe-
deral, trazendo autonomia para a regulamentação dessas 
atividades conforme a realidade e as necessidades locais.
• Programa Juro Zero, que concedeu empréstimos a MEIs, 
autônomos, empresários e micro e pequenas empresas. 
• Inauguração da Central do Empreendedor, que realizou 
mais de 27 mil atendimentos desde que foi criada, em ju-
lho de 2020, trazendo agilidade no atendimento e na re-
solução de problemas, estabelecendo um novo modelo de 
atendimento com oferta de serviços públicos com eficiên-
cia, qualidade e rapidez. 
• Implantação do Novo Código Tributário municipal, pre-
vendo uma série de medidas desburocratizantes, entre 
elas, a obtenção imediata do CNPJ através da simplifica-
ção tributária.
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